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RESUMO

Foi  simulado  um  modelo  matemático  tipo  SEIR  (susceptível,  exposto,  infeccioso  e 

removido) incluindo população dos hospedeiros humanos, vetores, estratégias de controle do vetor 

Aedes  aegypti  e uma função estacional que incrementa a população do vetor.  Os resultados das 

simulações confirmaram que aplicações de inseticidas devem ser combinadas nos estados larvários 

e  adultos  do vetor  para diminuir  rapidamente  a  epidemia.  Também,  se  observou que para não 

comprometer o controle do mosquito, é necessário que os inseticidas sejam altamente efetivos, para 

que  as  aplicações  de  estes,  tenham  alta  cobertura  de  efetividade  e  que,  estejam  sempre 

acompanhados  de  remoção  de  criadouros  permanente.  Pode-se  concluir  com as  simulações  do 

modelo, que as densidades do vetor devem manter se a uma relação próxima de zero em todos os 

períodos do ano, para evitar totalmente a coexistência, hospedeiro - vetor.
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